
 

 
 

	
Conclusões	do	II	Conselho	Assessor	

 

 

1. Após	a	sua	segunda	reunião,	o	Conselho	Assessor	é	considerado	um	valioso	espaço	de	encontro	
entre	 Demarcações	 e	 Fraternidades	 das	 Escolas	 Pias,	 que	 tem	 contado	 com	 uma	 importante	
representação	 tanto	 por	 parte	 da	 Ordem	 e	 de	 suas	 Demarcações	 como	 das	 Fraternidades	
escolápias.	

2. No	atual	momento,	para	Itaka‐Escolápios	é	um	desafio	prioritário	impulsionar	sua	configuração	
como	 rede	 internacional.	 Isto	 requer	 dar	 passos	 progressivos	 para	 dispor	 de	 estruturas	 que	
potenciem	o	funcionamento	conjunto	e	uma	melhor	comunicação	dentro	de	toda	a	rede.	

3. A	consciência	de	rede	deve	ser	conjugada	com	a	necessária	apropriação	de	Itaka‐Escolápios	em	
cada	 lugar.	 Para	 isso,	 é	 essencial	 a	 adequada	 localização	 de	 Itaka‐Escolápios	 dentro	 da	
organização	de	cada	Demarcação	e	de	cada	presença	escolápia.	

4. Itaka‐Escolápios,	como	ferramenta	a	serviço	da	missão	escolápia	e	para	gerar	tecido	escolápio,	
faz	seus	os	desafios	que	vêm	da	Ordem	e	das	Fraternidades.	Entre	ditos	desafios	destacam‐se	o	
apoio	à	formação	das	pessoas,	ao	Movimento	Calasanz	e	à	ação	pastoral	em	geral,	assim	como	à	
fundação	e	ao	desenvolvimento	da	presença	escolápia	em	novos	lugares.	

5. Faz‐se	 necessário	 renovar	 o	 organograma	 da	 rede	 Itaka‐Escolápios,	 como	 instrumento	 para	
ajudar	 a	 uma	 adequada	 visualização	 do	 modelo	 de	 organização.	 Este	 organograma	 da	 rede	
deverá	 ir	 acompanhado	 em	 cada	 local	 do	 organograma	 de	 Itaka‐Escolápios	 dentro	 da	
correspondente	Demarcação	e	presença	escolápia.	

6. O	 Conselho	 Assessor	 aprova	 o	 novo	 Plano	 Estratégico	 da	 rede	 Itaka‐Escolápios	 para	 os	
próximos	seis	anos,	que	se	desenvolverá	demarcacionalmente	e	para	cada	projeto,	através	de	
objetivos	quadrienais	e	anuais.	

7. Inicia‐se	um	novo	modelo	de	vinculação	institucional	das	Demarcações	e	Fraternidades	à	rede	
Itaka‐Escolápios.	O	mesmo	consistirá	na	adesão	a	uma	Carta	Programática	e	em	acordos	que	
concretizarão	a	participação	e	a	missão	compartilhada,	e	que	se	atualizarão	anualmente.	

8. Para	a	manutenção	da	missão	escolápia,	é	 fundamental	cultivar	nossa	base	social	 (sócios,	ex‐
alunos...),	diversificar	a	captação	de	recursos	e	aproveitar	as	oportunidades	autossustentáveis,	
a	fim	de	dispor	de	mais	recursos	para	aqueles	projetos	e	presenças	menos	sustentáveis	por	si	
mesmas.	 É	 essencial	 também	 continuar	 com	 a	 transparência	 e	 as	 contas	 claras	 por	 parte	 de	
Itaka‐Escolápios	perante	as	Escolas	Pias	e	a	sociedade.	

9. O	Conselho	Assessor	tem	percebido	a	conveniência	de	avançar	rumo	a	uma	melhor	implantação	
de	Itaka‐Escolápios	na	Europa,	o	que	é	possível	ir	se	concretizando	através	da	implementação	
de	novas	sedes.	

10. Como	rede	escolápia,	 Itaka‐Escolápios	está	chamada	a	colaborar	com	o	conjunto	das	Escolas	
Pias	 e	 aberta	 a	 estar	 presente	 em	 outras	 Demarcações	 e	 Fraternidades	 que	manifestem	 seu	
desejo	de	participar	e	compartilhar	missão	nesta	rede.	
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